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RESUMO 
Objetivo: Descrever proposta para confecção e distribuição de máscaras para população de risco, com orientações sobre as etapas de 
confecção e os cuidados no seu manuseio a partir do desenvolvimento de vídeo e infográfico educativos. 
Método: Relato de experiência sobre as etapas do processo de capacitação de pessoas para confecção de máscaras de tecido para 
população de risco, entre março e junho de 2020, em município do interior paulista. 
Resultados: Foram confeccionadas e distribuídas 1.650 máscaras para grupos populacionais de risco de diferentes contextos, 
elaborados e divulgados materiais instrucionais, como tutorial com vídeo explicativo e infográfico para capacitar pessoas para 
confeccionarem suas próprias máscaras com recursos disponíveis no domicílio. 
Considerações finais: Foi possível confeccionar e distribuir máscaras para população de risco e desenvolver ações educativas para 
a contenção da doença, dado o avanço dos casos confirmados e de mortes pela Covid-19, corroborando o papel da enfermagem na 
educação em saúde.
Palavras-chave: Máscaras. Enfermagem. Educação em saúde. Contenção de riscos biológicos. Covid-19. 

ABSTRACT
Objective: To describe a proposal for making and distributing masks for population in risk, with guidance on the stages of making 
them and the care in handling them based on the development of educational video and infographic. 
Method: Experience report on the stages of the process of training people to make fabric masks for the population at risk, between 
March and June 2020, in a city in the interior of São Paulo.
Results:1,650 masks were made and distributed to vulnerable population groups from different contexts and tutorial video and 
infographic were elaborated and released to enable people to make their own masks with resources available at home. 
Final considerations: It was possible to manufacture and distribute masks for the population at risk and develop educational 
actions to contain the disease, given the advance of confirmed cases and deaths by Covid-19, corroborating the role of nursing in 
health education. 
Keywords: Masks. Nursing. Health education. Containment of biohazards. Covid-19. 

RESUMEN
Objetivo: Describir propuesta de confección y distribución de máscaras para población en riesgo, con orientación sobre las etapas de 
elaboración y cuidados en su manejo con la elaboración de video e infográfico educativos. 
Método: Relato de experiencia sobre las etapas del proceso de capacitación de personas para la confección de máscaras para 
poblaciones en riesgo, entre marzo y junio de 2020, en una ciudad del interior de São Paulo. 
Resultados: Se confeccionaron 1.650 máscaras y se distribuyeron a grupos de riesgo de diferentes contextos, se elaboró y divulgó 
video tutorial e infográfico para que las personas puedan hacer sus propias máscaras con recursos disponibles en el hogar. 
Consideraciones finales: Fue posible fabricar y distribuir máscaras para la población en riesgo y desarrollar acciones educativas 
para contener la enfermedad, dado el avance de casos confirmados y defunciones por Covid-19, confirmando el rol de la enfermería 
en la educación para la salud.
Palabras claves: Máscaras. Enfermería. Educación en salud. Contención de riesgos biológicos. Covid-19. 
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� INTRODUÇÃO 

No ano de celebração do bicentenário do nascimento da 
precursora da enfermagem mundial, Florence Nightingale, o 
mundo foi surpreendido por uma doença emergente cau-
sada pelo novo SARS-CoV-2 (Síndrome Respiratória Aguda 
Grave de Coronavirus 2), causador da pandemia de Covid-19 
(Doença do Coronavirus 2019), identificado na China em 
dezembro de 2019. A Covid-19 está presente em 191 países, 
com altas taxas de morbimortalidade em todo o mundo, 
inclusive no Brasil(1).

Diante da rapidez na propagação do vírus, recomen-
dou-se a utilização de medidas não farmacológicas como 
a etiqueta respiratória, lavagem frequente das mãos e o 
isolamento social, a fim de diminuir a contaminação entre 
a população geral e interromper o ciclo da Covid-19(2). 
Ademais, o uso de máscaras como barreira física. Apesar 
dessas recomendações, reconhece-se a falta de insumos 
para proteção individual e coletiva, por exemplo, as más-
caras hospitalares priorizadas para uso dos profissionais 
da saúde. Acompanhando orientações da Organização 
Mundial da Saúde (OMS)(3), o Ministério da Saúde (MS) 
brasileiro recomendou o uso de máscaras de tecido caseiras 
pela população em geral, em abril de 2020, ponderando 
que esse tipo de máscara funciona como barreira física na 
prevenção da contaminação(3).

Evidências demonstram menor eficiência de másca-
ras de tecido em comparação com as máscaras médicas, 
sendo, portanto, contraindicadas para profissionais da saú-
de. No entanto, a eficiência da máscara de tecido é maior 
quando feita de tecidos híbridos (algodão, chiffon ou seda), 
especialmente quando confeccionadas em várias camadas, 
sendo recomendada para uso do público como medida de 
saúde pública na redução da contaminação e transmissão 
da Covid--19. Assim, a máscara de tecido pode ser efetiva 
a depender do tecido e do número de camadas utilizadas, 
mas precisa ser bem adaptada ao contorno facial, além de 
estar associada às medidas não farmacológicas(4).

Frente ao exposto e considerando a oportunidade de 
contribuição social da universidade no que diz respeito à 
transferência de conhecimento sobre cuidados em saúde, 
formulou-se a pergunta norteadora: quais cuidados e reco-
mendações são necessários para a confecção de máscaras 
de tecido?

Assim, este relato tem como objetivo descrever proposta 
para confecção e distribuição de máscaras para população 
de risco, com orientações sobre as etapas de confecção e 
os cuidados no seu manuseio a partir do desenvolvimento 
de vídeo e infográfico educativos.

�MÉTODO

Trata-se de relato de experiência, realizado no período 
entre março e junho de 2020, em Ribeirão Preto. O municí-
pio, situado no noroeste paulista, tem 683.777 habitantes 
dos quais 110.088 são pessoas com mais de 60 anos, o 
que representa 16,1% de idosos do total da população(5). 
Diferentes grupos populacionais podem ser definidos como 
grupo de risco para Covid-19(6), considerando a possibi-
lidade para complicações e taxa de mortalidade, dentre 
eles se destacam: idosos, pacientes com doenças crônicas, 
obesos, acamados, gestantes e puérperas, assim como 
pessoas em condições de vulnerabilidade social (pessoas 
em situação de rua).

Um grupo composto por quatro docentes e uma en-
fermeira da Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto da 
Universidade de São Paulo (EERP/USP) iniciou a confecção 
de máscaras compostas por três camadas de tecido 100% 
algodão, tipo tricoline, de acordo com as evidências cien-
tíficas(7). Com ajuda de doações de tecidos e aviamentos, 
além da contribuição de seis costureiras voluntárias, foram 
feitas e entregues 620 máscaras, num primeiro momento.

Concomitante a essa ação, submeteu-se à Comissão de 
Cultura e Extensão da EERP/USP e obteve-se aprovação de 
um projeto de extensão, cujo fomento viabilizou a oferta 
de mais 1.030 máscaras. A entrega dessas máscaras foi con-
templada em nove etapas para diferentes grupos de risco 
selecionados com o apoio do Departamento de Atenção 
Básica (DAB) da Secretaria Municipal de Saúde (SMS) de 
Ribeirão Preto. 

Num segundo momento, participaram três docentes e 
três funcionários da EERP/USP da elaboração e divulgação 
de materiais instrucionais (tutoriais elaborados com recurso 
audiovisual e fotográfico) sobre a confecção de máscaras 
de tecido e cuidados com seu uso e manuseio, a fim de 
possibilitar produção sustentada na comunidade, utilizan-
do materiais disponíveis no próprio domicílio, segundo 
recomendações do MS(8). Foi realizada a gravação de um 
vídeo apresentando um tutorial de confecção da máscara 
de tecido, com recurso audiovisual (Câmera Sony HXR MC 
2500, gravado em formato full HD 1080 pixels e captação 
direta de áudio), em espaço próprio da EERP/USP.

Para a produção do vídeo foram organizados equi-
pamentos e materiais característicos de um ateliê domi-
ciliar (máquina de costura doméstica, base para corte, 
tecidos, linhas, moldes, tesouras, aviamentos, elásticos), 
reproduzindo um cenário para confecção das máscaras. O 
software Adobe Premiere Pro foi utilizado para a edição do 
vídeo. Paralelamente, foi montado um catálogo fotográfico 
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para elaboração do infográfico, produzido no editor de 
imagens e fotos on-line Canva (www.canva.com), versão 
Pro. Em ambas as produções, foi demonstrado o passo a 
passo para confecção de máscaras de tecido. Além disso, 
produziu-se folheto informativo sobre os cuidados para o 
uso e higienização da máscara.

As informações produzidas durante a realização deste 
projeto foram registradas por fotos e anotações em diários 
de campo que permitiram contabilizar e acompanhar o 
número de pessoas beneficiadas com a entrega das más-
caras produzidas, através das parcerias com os serviços de 
saúde e social, prestados a grupos populacionais de risco. A 
mídia televisionada e escrita também foi um dos canais de 
comunicação utilizados para disseminar a ação, ampliando 
seu alcance. Foram duas inserções em telejornais trans-
mitidos em canais de TV aberta de abrangência regional, 
totalizando 7 minutos de exposição, além de publicação 
em jornal de instituição universitária, visando à orientação 
para produção das máscaras, bem como a apresentação do 
infográfico educativo.

�RESULTADOS E DISCUSSÃO

No âmbito da Atenção Primária em Saúde (APS), a ante-
cipação das medidas de distanciamento social em Ribeirão 
Preto, em fase prévia à transmissão sustentada do coronavírus, 
foi uma das ações que propiciou a contenção da dissemina-
ção viral no início da pandemia. Também foi fundamental a 
orientação do MS e da SMS, incentivando o uso de máscaras 
como equipamento de proteção(8).

Como resultado da presente iniciativa, 1.650 máscaras 
foram confeccionadas e distribuídas a grupos populacionais 

de risco. A Tabela 1 mostra as etapas dessa distribuição, 
conforme produção e demanda do DAB da SMS.

Após confeccionadas, as máscaras foram higienizadas, 
passadas a ferro elétrico e embaladas em sacos plásticos 
acompanhadas do folder(9) que sintetiza os principais cuida-
dos quanto ao seu uso correto, seu manuseio e os cuidados 
durante sua higienização (Figura 1).

A conjunção de esforços da comunidade científica, aliada 
aos serviços de saúde para desenvolver ações de empodera-
mento social e autocuidado no enfrentamento da Covid-19, 
foi fundamental perante as incertezas impostas pelo marco 
sociopolítico brasileiro(10).

A vulnerabilidade social e a falta de políticas governa-
mentais que favorecessem a permanência das pessoas, no 
domicílio, reforçaram a necessidade do uso de máscaras de 
barreira que, sabidamente, diminuíram a disseminação de 
gotículas expelidas pelo nariz ou pela boca de indivíduos 
assintomáticos que pudessem circular no município.

Em resposta ao proposto nesta ação, foi possível a pro-
dução de material instrucional que estimulasse a confecção 
das máscaras de tecido com insumos existentes no domi-
cílio. Dessa forma, foram produzidos vídeo tutorial com 
duração de 11 minutos e 32 segundos(11) e infográfico de 
2 laudas (Figura 2)(12), dividido em sete passos que guiam a 
confecção de máscaras de três camadas de tecido. Ambos 
os materiais disponíveis no site da EERP/USP desde abril de 
2020(11–12). Os materiais instrucionais desenvolvidos busca-
ram incentivar a produção e o uso de máscaras de tecido 
que reunissem especificações básicas de respirabilidade e 
filtração de partículas virais, de modo que potencializassem 
o seu uso e garantissem a redução da exposição respiratória 
ao novo coronavírus(13).

Figura 1 – Amostras das máscaras de tecido e imagem do folder educativo com as informações de uso e higiene da más-
cara de tecido. Ribeirão Preto, SP, Brasil
Fonte: Mendes, Segura-Muñoz e Abrahão-Curvo (2020)(9)
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Tabela 1 – Máscaras de tecido distribuídas a grupos populacionais de risco para Covid-19, produzidas de março a junho 
de 2020. Ribeirão Preto, SP, Brasil

Etapas População de risco Nº de máscaras

1º etapa Idosos acamados e pessoas com comorbidades de risco, seus cuidadores e familiares 620

2º etapa Idosos acamados e pessoas com comorbidades de risco, seus cuidadores e familiares 300

3º etapa
Idosos acamados cadastrados no Serviço de Assistência Domiciliar da SMS de 
Ribeirão Preto

140

4º etapa Gestantes e puérperas de Centro de Referência de Saúde da Mulher (MATER) 100

5º etapa Servidores de limpeza e segurança predial de unidade de ensino em saúde 60

6º etapa
Pessoas em situação de rua por intermédio do Instituto Limite e da Secretaria Municipal 
da Assistência Social de Ribeirão Preto

150

7º etapa
Pacientes atendidos em instituições filantrópicas que realizam cuidados de saúde, 
como o hospital de retaguarda do município.

100

8º etapa Idosos acamados e pessoas com comorbidades de risco, seus cuidadores e familiares 130

9º etapa
Pessoas em situação de rua e comunidades vulneráveis atendidas pelo “Consultório na 
Rua” da SMS de Ribeirão Preto

50

Total 1.650

Fonte: Dados de pesquisa, 2020.

Figura 2 – Infográfico com o passo a passo para a produção de máscaras de tripla camada de tecido, abril de 2020. Ribeirão 
Preto, SP, Brasil
Fonte: Segura-Muñoz, Mendes e Abrahão-Curvo (2020)(12)
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A (re)configuração dos comportamentos sociais e o 
cenário de avanço da pandemia decorrente da Covid-19, 
no Brasil, impulsionaram necessidade de proteção da co-
munidade e a divulgação de ações, que promovessem o 
autocuidado da população(14). Acredita-se que foi possível 
estimular o protagonismo social no combate à pandemia, 
despertando interesse para a confecção e/ou uso de más-
caras caseiras como mais uma intervenção, principalmente 
atendendo populações carentes e vulneráveis. Consideramos 
que essa ação corroborou com a visibilidade da enferma-
gem e a disseminação de práticas de enfermagem efetivas 
e inovadoras, em consonância com os pressupostos da 
Campanha Nursing Now(15).

�CONSIDERAÇÕES FINAIS

Foi possível confeccionar e distribuir máscaras para po-
pulação de risco e desenvolver ações educativas para a 
contenção dos riscos. Aponta-se, como limitação dessa ação, 
a falta de padronização de orientações técnicas sobre os 
tipos de materiais e número de camadas de tecido que pro-
piciariam proteção coletiva com retenção de partículas virais, 
cuja definição demandou tempo maior do que o planejado 
inicialmente. Também, cabe destacar a disponibilização dos 
materiais instrucionais (vídeo e infográfico), como ação de 
educação em saúde realizada pelos docentes e enfermeiros 
da instituição de ensino. A articulação entre instituição de 
ensino, os serviços de saúde e a assistência social foi fun-
damental para distribuir as máscaras à população de risco 
e para a divulgação midiática dos materiais educativos em 
saúde. Dessa forma, foi possível transcender os muros da 
universidade e contribuir com o município no cuidado à 
saúde dos grupos de risco para a Covid-19. Como implicação 
para a prática profissional, destaca-se maior visibilidade da 
enfermagem como prática social, pelo compromisso de 
docentes e enfermeiros ao agregarem esforços para ações 
de promoção da saúde e prevenção da doença, em defesa 
da vida e da saúde como direito, em um contexto sanitário 
extremamente crítico.
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